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 “A informação é horizontal, o conhecimento é estruturado e hierarquizado, a sabedoria é organísmica e flexível.” 

(Yi-Fu Tuan)
Durante as últimas décadas, o desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação assumiu um ritmo sempre crescente, imprimindo à sociedade novos rumos, não só tecnológicos, mas também sócio-econômico-culturais.

Não parece haver dúvidas que essas tecnologias são fundamentais para a sobrevivência de nossa sociedade cada vez mais complexa, e que, desde a invenção da escrita e da imprensa, nada tem causado tanto impacto social e estimulado tantas mudanças no mundo. 

Estamos testemunhando o desenvolvimento de uma capacidade até agora não imaginada de ampliar o intelecto humano. O homem tem uma capacidade singular de armazenar informações e utilizá-las para seu progresso e bem-estar. A tecnologia da sociedade de informação amplia essa capacidade humana bem além de qualquer nível julgado possível há um quarto de século, colocando conhecimentos à disposição dos que necessitam, quando necessitam e onde quer que estejam. (Rankine, 1987)

Em uma sociedade cada vez mais rica em informação, o conteúdo de muitos, talvez da maioria dos empregos daqui a uma geração é hoje desconhecida, e como afirma Cleveland (1985, p.18):

"Haverá mais trabalhos de ‘informação e serviços’, e proporcionalmente menos trabalho de ‘produção’ a serem feitos. As máquinas irão consumir rotinas e tarefas repetitivas; os trabalhos deixados para as pessoas exigirão mais e mais trabalho mental, e mais habilidade em relações pessoais, para as quais as máquinas não servem.”

Para Sculley (1989) hoje, e cada vez mais, nós somos um "nó" de uma rede que se estende por todo o planeta, fazendo surgir  a necessidade de encontrar novas formas de relacionamento e de criar novos valores para o mundo. As redes de telecomunicações possibilitam criar e manter grupos de pessoas separadas em tempo e espaço formando verdadeiras “comunidades eletrônicas”.

A importância da apropriação das novas tecnologias por todos, é que permitirá a atuação profissional na atual cultura tecnológica, hoje acessível apenas a poucos. É evidente que esse acesso à sociedade da informação dependerá da disponibilidade de formas de comunicação, de alta qualidade, rápidas e de baixo custo, o que parece ainda um pouco distante de nossa realidade.

Cleveland (1985, p.15) prevê que:

 “No final do século, algo como 2/3  de todo trabalho será trabalho de informação. Se informação (dados organizados, refinados em conhecimento e combinados com sabedoria), é agora nosso ‘recurso fundamental’ - como descreve Peter Drucker - o que isso prenuncia para a  cidadania e para a educação dos cidadãos?” 

As novas tecnologias da informação estão afetando muitas áreas da sociedade, e isto significa um novo contexto para a educação, tanto social quanto tecnológico.

Existe um potencial de inovações tecnológicas capazes de afetar profundamente a organização dos sistemas educacionais, e o próprio processo ensino-aprendizagem, em termos de conteúdo e organização social da aprendizagem, habilidades de pensamento e papéis de professores e alunos.

Mason (1995) considera que nossas vidas estão saturadas de informação e tecnologia, com impactos na educação de três formas significativas:

· o aumento da disponibilidade da informação requer novas estratégias de pesquisa

· a aprendizagem sobre tecnologia deve ser integrada ao currículo

· aprender a usar tecnologia para aprender envolve novas habilidades metacognitivas

Os estudantes de hoje terão que seguir carreiras que mudarão radicalmente em pouco tempo, e terão que ter grande flexibilidade para se transferir de um emprego para outro, e de uma organização para outra. 

Na era da informação, a experiência educacional diversificada será a base fundamental para o sucesso; o que os estudantes necessitam não é dominar um conteúdo, mas dominar o processo de aprendizagem. Cada vez mais haverá necessidade de uma educação permanente, explorando todas as possibilidades oferecidas pela tecnologia. 

Precisamos dar aos alunos o acesso ao conhecimento, prepará-los para uma vida de aprendizagem e descoberta, com o domínio das habilidades e ferramentas de pesquisa como parte de sua educação básica, e para isso nós precisamos criar um ambiente de aprendizagem que integre ensino e pesquisa, onde os alunos exercitem constantemente a comunicação e a colaboração. 

Segundo Sculley (1989, p.1058):

“Estamos a ponto de criar novas ferramentas que, como a imprensa, irá dar mais poder aos indivíduos, abrir novas áreas de conhecimento, e forjar uma comunidade de idéias. Esse núcleo de tecnologias e de ferramentas ajudarão a criar um novo ambiente para uma vida de aprendizagem.” 

Parece evidenciar-se que boa parte da educação no futuro ocorrerá num espaço criado pela combinação de computadores e telecomunicações. O processo ensino-aprendizagem será online, mediatizado e apoiado por redes de computadores, e os educadores devem estar preparados para melhor explorar todas essas facilidades, que estarão à disposição de seus alunos.

As novas gerações, criadas com a TV, já estão familiarizadas com os video-games, como a geração Nintendo, e aplicações de multimídia, explorando recursos como gráficos, fotos, vídeos, música e efeitos sonoros, alcançam o mesmo nível dos jogos eletrônicos, que tanto interesse despertam em crianças e até adultos, criando uma nova forma de aprender. (Soloway, 1991)

Hipermídia permite uma comunicação mais natural com as máquinas, usando nossos sentidos, visão, audição e tato, e o diálogo homem-computador torna-se mais intuitivo, espontâneo e agradável. Pode-se imaginar que num futuro próximo a quantidade de dados alfanuméricos irá diminuir consideravelmente, enquanto a exigência de outros tipos irá aumentar drasticamente. A era da multimídia é descrita como a expansão do mundo das novas imagens e sons, criado pela união de Hollywood com Silicon Valley (IBM, 1991). 

Hipermídia, combinando materiais diversos, tornando disponível grande quantidade de informação e integrando textos, imagens, animação, sons, etc., está desafiando os paradigmas instrucionais que foram desenvolvidos no mundo dos materiais impressos.

Enquanto isso, geralmente os métodos usados em educação se dirigem a apenas um dos sentidos, mesmo sabendo que ilustrações e demonstrações facilitam a aprendizagem, os professores fazem uso limitado de material visual.

A linearidade forçada da página impressa, o livro, a série de slides, o rolo de filme, não podem englobar completamente domínios de conhecimento desestruturado, multi-dimensional, que está proliferando em nosso mundo dinâmico, interdisciplinar; o esquema linear de um curso ou uma lista de conteúdos podem ser incômodas, inadequadas ou perfeitamente equivocadas como estruturas para a educação sobre um mundo que é melhor descrito como uma matriz tridimensional. (Christensen et alii, 1993)

A disponibilidade de novas tecnologias, com o aumento do conhecimento sobre os processos cognitivos, sobre a comunicação humana e a comunicação homem-máquina,  e a facilidade crescente de manipulação da informação estão abrindo inúmeras perspectivas para a educação.

Soloway, (1991, p.24), considera que "livros - palavras escritas - estão por aí há muito tempo. Imagens podem agora tomar seu lugar", e afirma que se unirmos TV, videodisco e computador, teremos possibilidade de uma atividade realmente interativa. Além disso, a forma de apresentação da informação ao aluno está se modificando, passando da metáfora de layout de página para a do layout de tela. 

No estágio atual, enquanto não substituem completamente os livros escolares, os computadores estão se tornando os meios preferidos para o aluno encontrar informações, não só pelo advento de interfaces gráficas, como pela mudança de nossa visão da interação aluno-computador. 

A par disso, o uso das grandes bases de dados propiciam não só o domínio de ferramentas tecnológicas, mas também estratégias para desenvolvimento de habilidades cognitivas, reflexão crítica e solução de problemas. (Stahl,1990)

Oferecem um novo paradigma para explorar grandes quantidades de informação, e leva-nos além do “quê” para o “como” e o “porquê”, da figura estática para a visualização dinâmica, da experiência limitada para múltiplas e diversificadas experiências. (Sculley, 1989)

Mas será sempre a capacidade do professor para selecionar e explorar as tecnologias adequadas ao seu contexto específico que dará a devida dimensão ao seu uso na educação, não só porque facilitará as tarefas de ensino mas, principalmente, porque poderá facilitar e ampliar a aprendizagem de seus alunos.

A alfabetização em computadores (computer literacy) será parte do saber como ler, escrever, contar e comunicar; isso significa compreender o que os computadores, ligados às redes de telecomunicação podem fazer por nós; implica em dominar todas as habilidades e valores necessários  para funcionar efetivamente numa sociedade cada vez mais dependente do computador e da tecnologia da informação. 

Brandstad  (apud Carey, 1992) descreve as redes de telecomunicações como componentes básicos da infra-estrutura do próximo século, assim como as rodovias serviram de componentes básicos da infra-estrutura básica do século XX, e já há uma ampla rede de telecomunicações. Além disso, novas parcerias estão emergindo para o desenvolvimento, administração e uso de telecomunicações educacionais.

A colaboração propiciada pelas redes começa a ser explorada para o estabelecimento de "comunidades educacionais eletrônicas", que podem envolver administradores, pesquisadores, professores e alunos, criando ambientes onde se desenvolve, não só a compreensão de outras culturas, mas também a cooperação, até em nível internacional, em pesquisa e educação.

Um dos problemas é que os professores e alunos têm pouco acesso a computadores ligados em rede, e ainda há um grande número de questões não respondidas sobre a efetividade do uso das redes em educação.

De qualquer forma, o contato dos alunos com computadores já é maior fora da escola, e com tendência a aumentar. 

A informação de que a venda de computadores pessoais no país cresceu 529 % em cinco anos (O Globo, 13/10/95), dá uma boa medida da realidade com que os professores e a escola têm que lidar, o que vai exigir um currículo flexível que permita o aproveitamento das atividades realizadas fora da escola, e os professores terão de determinar seu papel quando confrontados com a generalização do uso educacional doméstico dos computadores.

Novos instrumentos que podem ser usados em educação estão se tornando mais e mais disponíveis, desde que não seja esquecido que as máquinas são úteis para processar informação, mas  segundo Cleveland, 1985, p.20: 

" pessoas têm que fazer todo o resto - definir necessidades e propósitos humanos, selecionar e analisar os dados relevantes, estabelecer as aquisições a serem feitas, estimular as inferências, percepções e a imaginação, criar as organizações, tomar decisões, emitir ou implementar instruções, e acima de tudo, lidar com outras pessoas.”

Urge definir qual o tipo de educação é necessário para esse mundo, e em que medida a informática pode apoiar esse tipo de educação. Os educadores devem fazer uso efetivo das várias tecnologias, de modo a oferecer aos alunos as experiências educacionais que serão exigidas na próxima década, preparando-os para seu papel na sociedade moderna.

O uso das novas tecnologias na escola deverá ser o resultado de uma decisão pedagógica global e não apenas uma opção técnica, e seu ritmo deverá  respeitar as particularidades de cada escola, para que venha efetivamente a contribuir para o benefício de todos, e não para aprofundar ainda mais as diferenças econômicas e sociais, especialmente entre as classes populares e as elites, entre as escolas públicas e as particulares.

Verifica-se nas discussões sobre tecnologias em educação, que as considerações mais comuns são tecnológicas e focalizam o meio ou a tecnologia e não o aluno ou o professor, e muitas vezes ignora o contexto sócio-político-cultural em que a escola se situa. E do ponto de vista da educação, a tecnologia não é tão importante quanto as possibilidades que oferece para propiciar melhor educação a maior número de pessoas.

Entre os vários fatores que afetam a efetividade da tecnologia educacional, Kearsley (1993) considera que uma das mais críticas é a qualidade do professor, e afirma que a tecnologia amplifica as habilidades humanas, ajudando os professores a obterem os melhores resultados, mas que não pode ajudar muito se os professores não tiverem as habilidades ou competências adequadas.

Os professores precisam entender que a entrada da sociedade na era da informação exige habilidades que não têm sido desenvolvidas na escola, e que a capacidade das novas tecnologias de propiciar aquisição de conhecimento individual e independente, implica num currículo mais flexível, desafia o currículo tradicional e a filosofia educacional predominante, e depende deles a condução das mudanças necessárias. 

função docente e novas tecnologias

As exigências feitas à educação pela era da informação constituem-se também em grandes e específicos desafios para os professores, que se encontram geralmente despreparados para fazer uso das novas tecnologias com preocupação de reduzir as desigualdades sociais e ampliar as oportunidades de emprego e realização pessoal e profissional. 

Branson (1990) apresenta o seguinte desenvolvimento histórico dos paradigmas educacionais. 




Modelos de Ensino do Passado, Presente e Futuro

(Branson, 1990, p.9)

Considera esse autor que o paradigma do passado é o da tradição oral, centrado no professor, e que o atual paradigma, é ainda centrado no professor, mas com ocorrência de interações professor-aluno e aluno-aluno. Afirma, porém, a necessidade de um novo paradigma para o grande desafio educacional do futuro, o paradigma baseado em tecnologia, que representa um processo interativo centrado no aluno.

Implica no oferecimento de ambientes que funcionem como verdadeiras salas de aula virtuais, apresentando espaços de trabalho em que o aluno desenvolva projetos individuais, receba orientação, assista aulas, faça testes, participe de discussões, interaja com colegas; sejam incentivados tanto o trabalho independente individual quanto o trabalho cooperativo.

Uma boa parte da pesquisa existente, realizada a partir do paradigma centrado no professor, não é aproveitável para planejar novos modelos de programas e usos das novas tecnologias na educação e, segundo Branson (1990), são ainda necessárias muitas pesquisas em processamento da informação, modelos cognitivos, interações entre pares, aprendizagem cooperativa, e outros tópicos adequados ao planejamento do modelo baseado em tecnologia, que oriente a formação de professores no seu desenvolvimento, e ofereça alguns parâmetros para a tarefa docente nessa perspectiva.

Como afirma Davis (1993, p.21):

"Os imensos avanços tecnológicos nas tecnologias da aprendizagem, agora em fase de protótipo, serão aquisições substantivas no século XXI. A equidade educacional e o acesso ao conhecimento que representam é muito mais que a invenção da imprensa."

Afirma ainda esse autor  que as tecnologias de comunicações e redes de computadores são veículos para levar educação interativa multimídia a alunos distantes. A ligação da classe eletrônica ao laboratório eletrônico, à biblioteca e ao museu eletrônico cria um mundo de possíveis novas invenções, tanto literal quanto figurativamente, interconectadas pelos futuros sistemas de apresentação de realidade virtual, as redes multimídia globais vão criar uma nova dimensão de imersão natural, cultural e econômica.

Por causa do aumento da disponibilidade de computadores e aprendizagem apoiada por computador  e outros sistemas interativos de apresentação como simulações, hipertexto, bases de dados, vídeo interativo, e outros, o aluno está se tornando mais e mais emancipado do controle da escola, do professor.

De acordo com Dieuzeide (1987, p.15), deve ser dada: 

"Atenção especial ao desenvolvimento da telemática, na medida em que permite o acesso a sistemas de ensino externos à escola (...) Esta "segunda escola", individualizada, interativa, que se abre talvez obrigue a primeira a reexaminar suas funções e tarefas."

Evidencia-se, portanto, que as novas tecnologias de comunicação e informação estão se tornando realidade para um número cada vez maior de alunos, e a escola precisar fazer uso delas, de modo que venham, efetivamente, a contribuir para o processo de aprendizagem.

A sociedade moderna está exigindo comportamentos que nem sempre são encarados como prioridades pelos professores; o rompimento da divisão artificial entre os conteúdos criada pela escola; a multiplicidade de fontes de informação; a mudança no papel do professor, que se torna um facilitador, permitindo que o aluno assuma seu papel de sujeito da própria aprendizagem e desenvolva habilidades cognitivas de nível superior. De qualquer forma, os conflitos que certamente surgirão vão colocar em questão as práticas tradicionais e propiciar a oportunidade de repensar a própria educação.

Não basta simplesmente transferir o processo ensino-aprendizagem, na forma em que ocorre na sala de aula, para uma nova tecnologia, dando ares de modernidade à escola, sem alterações em profundidade. É preciso que os professores estabeleçam o quê, como, onde, como, porquê, para quê, a quem e para quem servem as novas tecnologias, e só então fazer uso delas, um uso consciente e responsável. 

É claro que isso só será possível se os professores apresentarem um perfil que inclua:

· sólida formação inicial

· percepção clara do contexto sócio-político-econômico-cultural 

· preocupação com  a relação entre teoria e prática

· busca de constante auto-aperfeiçoamento

· aceitação e uso de inovações

· ênfase no trabalho cooperativo e multidisciplinar

· consciência de ser agente de mudança

Sólida formação inicial

Esta formação supõe uma competência técnica  que não esteja desvinculada da realidade em que se insere, consciente da problemática criada na escola e na sociedade pelo advento das novas tecnologias, que integre os diferentes aspectos da tarefa docente: pedagógico, técnico-científico, sócio-político-cultural.

Exige um domínio de conhecimentos das áreas que tratam o processo educacional, incluindo, além do específico pedagógico, a filosofia, a sociologia, a psicologia, a história e outros, assim como a capacidade para analisar as tarefas cognitivas, identificando as estruturas e processos cognitivos necessários ao desempenho, seus componentes motivacionais.

Muitas teorias, práticas e modelos têm sido desenvolvidos, mas nem todos foram suficientemente testados e avaliados; muitos são adaptações de outros para um determinado ambiente de aprendizagem, e nem sempre as teorias de aprendizagem estão explícitas nos modelos de planejamento instrucional, e um elemento é a introdução de novas técnicas adequadas às novas tecnologias, pois a teoria de planejamento do ensino não acompanhou os crescentes aperfeiçoamentos de hardware e software, e é preciso desenvolver novos modelos de planejamento instrucional, se queremos fazer melhor uso dos meios interativos.

Percepção clara do contexto sócio-político-econômico-cultural 

Esta é uma característica fundamental de um professor consciente e crítico, capaz de compreender a influência da tecnologia no mundo moderno, mas capaz também de colocá-la a serviço da educação e da formação de seus alunos, articulando as diversas dimensões de sua prática docente, no papel de um agente de mudança.

É evidente que os professores precisam romper com práticas arcaicas, que só se mantêm pelo comodismo de muitos, e repensar o fazer pedagógico, como um profissional crítico, questionador de sua própria prática.

Ir além da problemática escolar, considerando o contexto em que se insere a educação na sociedade atual, com sua diversidade econômica e cultural, de modo a atuar de modo consciente e coerente com a realidade, é uma exigência básica.

A prática que decorre de uma base teórica sólida é necessária no âmbito de atuação dos professores.

Pequeno estudo etnográfico realizado por  Kearsley (1996), com alguns dos considerados bons professores da George Washington University, com relação à efetividade da tecnologia educacional, indicou que muitas das técnicas e estratégias que eles usavam, tinham sido aprendidas na observação de outros professores, concluindo o autor que é difícil tornar-se um professor competente sem uma certa predisposição, e sem adquirir certos conhecimentos e habilidades através do treinamento e da experiência.

A teoria só ganha sentido quando se origina da prática. É o uso da informação e do conhecimento, para chegar à sabedoria, que faz com que o professor aprenda com seu próprio trabalho, na relação com seus alunos.

Busca de constante auto-aperfeiçoamento

Trata-se de potenciar um professor com novos e variados papéis, que funcione como planejador e como orientador da aprendizagem, capaz de se comunicar, criativo, consciente de sua responsabilidade para contribuir com a transformação da sociedade, e de seus limites como pessoa e como profissional, que precisa estar em constante aperfeiçoamento, e assume conscientemente seu auto-aperfeiçoamento.

Isso significa conceber que o conhecimento, não é apenas o transmitido em aulas ou armazenado em livros, e sim se constrói nas experiências do dia a dia e através de uma multiplicidade de meios. Significa que o professor domina as variadas tecnologias e tem uma noção muito clara de seu potencial educativo para si e para os seus alunos. 

É o professor que usa as próprias experiências para refletir criticamente sobre sua própria prática docente, e na ação-reflexão-ação, vai promovendo seu próprio desenvolvimento pessoal e profissional.

Aceitação e uso de inovações

Os efeitos da introdução de novas tecnologias sobre a aprendizagem, na escola elementar nos países desenvolvidos, têm indicado que eles estão muito relacionados à qualidade do professor, portanto, o uso de tecnologias só levará a qualquer mudança na educação se, além de atender a outros condicionantes, contar com o apoio dos professores.

Não se trata de estimular um professor tecnófilo, aquele que considera que a tecnologia vai resolver todos os problemas da educação, como uma panacéia universal, pois a cada década surge uma nova tecnologia, e cada uma delas foi considerada capaz de revolucionar a aprendizagem, e verifica-se que nenhuma foi tão efetiva quanto se esperava, o que demonstra a necessidade de manter uma postura crítica e um certo distanciamento dos modismos.

Também não se reforça o professor tecnófobo que, segundo Rosen (apud Williams, JB, 13/06/94), é um problema comum que tem como causa típica “uma apresentação inicial deficiente à tecnologia ou o fato de aprender com alguém que já é tecnófobo”.

Este autor afirma também que mais da metade dos americanos - 55% - sofrem algum tipo de tecnofobia.

É preciso romper a resistência dos professores à inovação. Alguns fatores podem influenciar positivamente a aceitação, mas é preciso que haja a percepção da facilidade de uso, da vantagem sobre a maneira atual de fazer as coisas, da compatibilidade com seu ambiente, da possibilidade de ver funcionando e experimentar.

O importante é que o professor utilize todo tipo de equipamentos mas, acima de tudo, seja capaz de:

· reconhecer os diferentes estilos de aprendizagem, atendendo às necessidades individuais de diversos tipos de alunos;

· propiciar trabalho cooperativo e troca de experiências com os alunos e entre os alunos;

· oferecer condições flexíveis que permitam ajustamento, e múltiplas possíveis organizações; 

· integrar vários meios, selecionados com adequação técnica para levar aos objetivos pretendidos,

· criar ambiente mais permissivo que diretivo para o aluno explorar, oferecendo alto nível de controle,

· promover a aprendizagem multi-sensorial e multi-dimensional num currículo complexo.

Pois, como afirma Christensen et alii (1993, p. 20):

"todos os sinos e apitos eletrônicos não podem superar uma instrução pobre ou instrução que não atenda às necessidades dos alunos, atraentes exemplos visuais não são suficientes para ultrapassar as barreiras que surgem quando os estilos de aprendizagem não são atendidos pelo planejamento instrucional"

O reconhecimento de uma sociedade cada vez mais tecnológica, deve ser acompanhado da conscientização da necessidade de incluir nos currículos escolares as habilidades para lidar com as novas tecnologias. No contexto de uma sociedade tecnológica, a educação exige uma abordagem diferente em que o componente tecnológico não pode ser ignorado.

Ênfase no trabalho cooperativo e multidisciplinar

O trabalho cooperativo é visto como uma estratégia incentivadora nas relações de trabalho entre os indivíduos, incrementando convivência social e auto-estima. Envolve propostas, composição, aceitação e discussão de idéias, podendo levar ao alcance de objetivos difíceis de serem atingidos através exclusivamente do trabalho individual. (Ellis, Gibbs & Rein, 1991)

As redes de computadores podem oferecer efetivas oportunidades para trabalho cooperativo, mas problemas logísticos encontrados no contexto escolar para uso de redes, e que incluem acesso, custos online, tempo e equipamento, podem dificultar seu uso, devendo ser buscadas alternativas para superar esses problemas.

Além do trabalho cooperativo, o enfoque multidisciplinar é um aspecto fundamental para a educação na sociedade moderna. Como afirma Cleveland (1985, p.19):

"as disciplinas acadêmicas verticais, construídas em torno de um grupo de métodos de pesquisa relacionados, não são em si mesmas muito úteis para a solução de problemas. Nenhum problema do mundo real pode ser enquadrado na competência de um único departamento acadêmico."

Afirma ainda que nós nascemos com mentes naturalmente integrativas, e antes da criança ser exposta à educação formal, sua curiosidade é generalizada. Quanto mais aprendemos, menos relacionada é nossa aprendizagem, é a separação dos tipos especializados de conhecimento que são cuidadosamente ensinados. O sistema educacional está  mais preparado para categorizar e analisar ramos do conhecimento do que introduzí-los integrados.

Para esse autor, o que precisamos agora é uma teoria de educação geral claramente relevante para a vida e o trabalho no contexto da era da informação. Um novo núcleo curricular com elementos como:

· educação em trabalho mental integrativo 

· educação sobre finalidades sociais, propósitos públicos, custos, benefícios, e ética da cidadania

· capacidade de auto-análise

· alguma prática em negociações no mundo real, em psicologia de consulta, e a natureza da liderança no ambiente do conhecimento;

· uma perspectiva global, e uma atitude de responsabilidade pessoal para com o resultado geral da vida pública - passaportes para a cidadania em um mundo interdependente.

É importante analisar e compreender as mudanças que a nova tecnologia da informação causa em processos como pensamento e comunicação, e que a educação existe em um novo contexto social e é gradualmente forçada a ele adaptar-se. 

Consciência de ser agente de mudança

Para assumir novas tarefas e responsabilidades, como membro da comunidade e agente de mudança no sistema social, o professor deve possuir novos conhecimentos, comportamentos e atitudes. 

Deve atender às exigências colocadas pela sociedade atual, e cumprir os novos papéis que lhe estão sendo destinados na formação de indivíduos aptos a enfrentar essa sociedade em rápida e contínua mudança. 

A educação não pode se distanciar da realidade, e o professor deve manter permanente reflexão crítica a respeito da educação que recebe e da que transmite, considerando que a educação pode contribuir para diminuir as desigualdades sociais, e para melhorar a qualidade de vida dos indivíduos.

formação do professor para uso das novas tecnologias de comunicação e informação

Diante do anteriormente exposto, torna-se necessário construir caminhos para os professores se apropriarem criticamente das novas tecnologias, conscientes de que há uma dicotomia a ser superada, a continuação de uma educação artesanal paralelamente aos significativos avanços científicos e tecnológicos da sociedade, e que qualquer mudança dependerá de sua capacidade de analisar e adotar princípios, estratégias e técnicas mais adequadas às condições da realidade educacional, vista em seu contexto mais amplo, a sociedade cada vez mais informatizada.

Como afirma Kearsley (1996, p.4), “se queremos ver a tecnologia ter mais impacto nas escolas e nas organizações de treinamento, precisamos ter como nossa principal prioridade a preparação de bons professores.”
Muitos questionamentos podem ser feitos ao tipo de formação, tanto inicial quanto continuada, que tem sido dada aos professores, sendo um dos mais levantados pela literatura, a falta de relação entre a formação recebida e as condições que o professor encontra na realidade escolar, exigindo conhecimentos e habilidades para as quais ele não foi preparado, não sendo a preparação coerente com a forma de atuação que se pretende do professor.

O professor está sendo efetivamente preparado para usar as novas tecnologias? Novas e diferentes tarefas docentes não exigirão algo mais em sua formação? Está sendo desenvolvida uma consciência do impacto das novas tecnologias na sociedade?

A formação dos professores que irão atuar no segundo milênio continua sendo a mesma de décadas atrás, ignorando a maioria dos avanços científicos ocorridos no mundo, assim como a evolução das tecnologias que podem ser usadas em educação. Chacón (1992) apresenta uma taxionomia de modos de uso e meios de computação, com base nos processos do comportamento humano, que ainda não foram incorporados à prática docente:

Modo de Uso
                             Tipo de Meio

Processamento da Informação (ferramentas)
· Processador numérico 

· Processador de palavras

· Ajuda gráfica para desenho

· Gerenciador de base de dados
· Sistema de auto-edição 

· Folha de cálculo ampliada
· Sistemas totalmente integrados

Interativo
· Avaliação automatizada
· Ensino assistido por computador
· Vídeo interativo

· Hipermeios
· Multimeios interativos inteligentes

Comunicações
· Bancos de informação interativos
· Correio eletrônico por computador
· Sistema de conferência por computador
· Comunicação multimídia

Tendência evolutiva 

Modos de Uso e Meios de Computação

(Chacón, 1992, p.71)

Novas tecnologias multimídia colocam um verdadeiro desafio para os educadores. Inquestionavelmente, há oportunidades para aumentar a eficiência da aprendizagem e motivar os alunos de novas formas. 

Também a tecnologia de telecomunicações pode ter um significativo impacto sobre o papel dos professores, pela reciclagem constante recebida via rede, em termos de conteúdos, métodos e uso da tecnologia, apoiando um modelo geral de ensino que encara os estudantes como participantes ativos do processo de aprendizagem, e não como receptores passivos de informações ou conhecimento, e verifica-se que os professores usando redes começam a reformular suas aulas, e  a encorajar seus alunos a participarem do novo sistema.

Mas, ainda está longe a formação de professores que considere todas essas possibilidades de uso da tecnologia em benefício da educação. Há mais de 20 anos,  considerando a modernização do corpo docente como uma das metas prioritárias para a estratégia de solução da crise da educação, Coombs (1976, p.238) já afirmava:

“O professor, na maioria das vezes, é preparado para o ensino de ontem e não para o de amanhã, e se por acaso for preparado para o ensino de amanhã, logo se verá impedido de utilizar o seu preparo ao deparar-se com a realidade de seu primeiro emprego. A partir de então seu crescimento profissional é, na melhor das hipóteses, problemático. (...) É claro que os sistemas não se modernizarão sem que todo o modo de formação de professores passe por uma completa revisão, dinamizado pela pesquisa pedagógica, torne-se intelectualmente mais rico e estimulante, e vá além da formação pré-serviço, para tornar-se uma contínua renovação profissional para todos os professores.”

Por outro lado, Banathy (1996) afirma que estuda-se educação em uma variedade de disciplinas fragmentadas que oferecem apenas uma interpretação parcial, falhando em reconhecer sua complexidade como sistema social, interagindo com outros sistemas sociais, numa sociedade em rápida e dinâmica mudança. 

Além disso, é muito difícil, através de meios convencionais, preparar professores para usar adequadamente as novas tecnologias. É preciso formá-los do mesmo modo que se espera que eles atuem, no entanto, as novas tecnologias e seu impacto na sociedade são aspectos pouco trabalhados nos cursos de formação de professores, e as oportunidades de se atualizarem nem sempre são as mais adequadas à sua realidade e às suas necessidades.

As tentativas para incluir o estudo das novas tecnologias nos currículos dos cursos de formação de professores esbarram, quase sempre, nas dificuldades com o investimento exigido para a aquisição de equipamentos, e na falta de professores capazes de superar preconceitos e práticas cristalizadas que rejeitam a tecnologia, e mantêm um tipo de formação em que predomina a reprodução de modelos que já deviam ter sido substituídos por outros mais adequados à problemática educacional.

No caso dos professores em serviço, uma das dificuldades, a par de outras, é incluir as atividades para o desenvolvimento profissional no horário escolar. Os treinamentos quase sempre são planejados em gabinetes, sem consulta aos professores, para aproveitar sua experiência e atender às suas necessidades, terminando num processo inócuo, que pouco acrescenta à prática pedagógica.

As possibilidades para se propiciar aos professores o desenvolvimento de habilidades no uso das novas tecnologias podem variar bastante. A inclusão de uma disciplina específica nos cursos de formação de professores parece ser o caminho para que todos os futuros professores cheguem às escolas dominando certas habilidades. Para os professores em serviço, treinamentos na própria escola, cursos promovidos pelas Secretarias de Educação, convênios com outras instituições, como as universidades, são alternativas viáveis.

Os tipos de cursos devem variar em função da experiência do professor. O uso das novas tecnologias de comunicação e informação deve começar pela utilização do computador como ferramenta de trabalho, passar pela análise de seu potencial para o processo ensino-aprendizagem, e só então o professor irá usá-lo para apoiar a aprendizagem de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades de seus alunos.

É evidente que a capacidade para perceber o efetivo potencial do uso do computador está muito ligada à experiência do professor; seu domínio de conteúdos e estratégias é que lhe permitirá avaliar a conveniência de seu uso em diferentes situações.

De qualquer forma, é imprescindível que os cursos levem os professores a considerar o impacto das tecnologias na sociedade, e a proposta pedagógica que irá fundamentar sua inserção na escola e na sua prática docente.

Curso de Alfabetização em Computadores para Professores

Os indivíduos na sociedade informatizada devem ser alfabetizados em computadores como são alfabetizados na língua materna. Nesse sentido, costumam ser apontadas como as principais habilidades necessárias:

· compreender o crescente impacto econômico, social e psicológico dos computadores nos indivíduos e grupos dentro da sociedade, e da sociedade como um todo;

· compreender as premissas, valores e limitações de programas, julgando sua adequação como ferramentas para determinadas tarefas; 

· usar programas como parte das estratégias para recuperação da informação, comunicação e solução de problemas, em contexto pessoal, acadêmico e profissional.

Nessa perspectiva, um curso de alfabetização em computadores para professores deve ter um cunho essencialmente prático, e objetivar levá-los a:

· analisar  o impacto econômico, social e psicológico do uso de novas tecnologias de comunicação e informação nos indivíduos e na sociedade, e as implicações para a educação

· analisar a evolução das tecnologias aplicadas à educação, e sua contribuição para o processo ensino-aprendizagem

· utilizar computadores como ferramenta de trabalho, familiarizando-se com o uso de processador de texto, banco de dados, planilha eletrônica, programas de apresentação, desenho e comunicação

· analisar o potencial pedagógico dos diferentes tipos de programas para  as situações de ensino-aprendizagem

· planejar, implementar e avaliar a utilização pedagógica de novas tecnologias na sala de aula

· participar de equipes multidisciplinares para desenvolvimento e avaliação de programas educacionais

· participar de equipes de pesquisa sobre o uso de novas tecnologias em educação e treinamento nos seus variados aspectos

Os conteúdos e a carga horária desse curso deverá variar, conforme se destine a alunos de cursos de formação de professores ou a professores já em exercício, especialmente no que se refere à analise do potencial do uso de software, que implica em uma avaliação a partir da experiência docente do professor. Também  a participação em equipes para desenvolvimento de programas exige, além do domínio do conteúdo, um conhecimento do aluno e da realidade de sala de aula que só a prática docente dá ao professor. 

Esse tipo de curso também não pretende dar ao professor apenas competência técnica, mas levá-lo a refletir na problemática complexa do uso de novas tecnologias em educação, considerando, entre outros aspectos:

· a dificuldade para superar o currículo pouco flexível, que não permite a inclusão de diferentes tipos de experiências de aprendizagem

· a criação de ambientes realmente interativos, que vai exigir novos papéis de alunos e professores

· o custo muito alto, especialmente quando inclui equipamentos e recursos sofisticados

· as metodologias para uso das novas tecnologias em sala de aula ainda estão em fase de pesquisa

Considerações finais

Os cursos de formação de professores e os dirigentes das escolas devem propiciar aos futuros e atuais professores variadas experiências com as novas tecnologias, levando-os a  estabelecerem seu potencial para uso nas áreas e atividades para as quais podem contribuir, a partir da análise do contexto em que vão ser inseridas.

Muitas questões ainda estão sem respostas que permitam definir os objetivos para a utilização de novas tecnologias na educação, e determinar as estratégias de aplicação que considerem sua eficácia, problemas de eqüidade, financiamento, o “quê”, o “quem”, o “como” e o “para quê” desse uso. Entre as questões mais relevantes podem ser indicadas:

· quais as vantagens e desvantagens das diferentes tecnologias?

· como a generalização das novas tecnologias de informação e comunicação podem favorecer o desenvolvimento dos processos educacionais?

· quais as conseqüências do uso generalizado das novas tecnologias no comportamento social e psicológico do aluno?

· certas faculdades intelectuais perdem sua importância numa sociedade informatizada, em benefício de outras?

· o uso do computador desenvolve faculdades intelectuais deferentes das pretendidas pelo ensino convencional?

· quais os modelos mais adequados de interação professor-aluno-computador?

Essas e outras questões devem ser investigadas para que tenhamos mais segurança para integrar as novas tecnologias à educação, a partir de uma adequada formação de professores.

É preciso ter cuidado com a excessiva preocupação com os aspectos técnicos, pois o mais importante é a relevância social da apropriação das novas tecnologias por todos, alunos e professores, elites e classes populares, e o papel do professor é fundamental nesse processo.

O uso das novas tecnologias, sem dúvida amplia consideravelmente o nível de informação, certamente contribui para o aumento do conhecimento, mas somente o professor, somente o ser humano, pode alcançar a sabedoria e ajudar outros a alcançá-la.
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